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A: O IItrODO 

1: FOIV.!llLAçKO DE DIFdTESES 

Aa hip&toaes de trabalho, for&uladaa coe su­

ficiente tundru:.entaçÃo, a 1>4rtir do. pa.rte precedente de Ctl.r.!, 

ter te&rico. são as aeauintcs: 

DIa Existe u=o. . diferença entre econaelhacento e 

pa icoterc.pio.; 

R2D Eata diferonça est4, do codo cais específico, na finali­

dade e na clientela ecsteo dois serviços.' . . 
. n.3- O 1'9io&10:;0 fortlado deveria estar 00 condições do osst:.mir 

O papel de acoDsel!1ndor psicol&tiico; 

B4A Una das tarefas do 

nal é' o c::!crcício C.:l função uo aconsclltacor };01c01&:ico. 

A pr!tic4, do ae baseio. Doa d..u 

doa da llsicologin teúrica e D.:l experiSncia crescente do 

vrcSllrio llrofis3ionnl 00%:10 nconn clhador. 

no· o ptlpel do 1lSic&loco de que A nossa sociedade necessita 

r.:aio, 6 o de aconnelh,ador Fsico16:;ico. 

ll7" Os serviços de a.COr..3 .cI:.Ja!:lcnto psico16;:-ico ec. princ1 

pio, prioridade s6bro os de psicotcrapia. 

são cota!} as hii,6tcses que :prctendcllo9 tostar, atrA 

v6s de UIl tcado co::;o univeruo 00 

residcnte3 na. capitAl de S;':o Paulo c reghtrado9 no Conselho 

nezioocI de Peicolo;Iin.. 

2. IlLAllOMÇJtO DO QUr:STIO!LUlIO. 
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ApcSa o eotnbclccim:mto das laip6teacs a serem 

}H!s,.uha.dó18, procUr8.l:l.08 o 10010 ms.~3 eticietl~c p ... ra testar a 

atitude do l)rofisoiono.l diante de deter::linndas questões le-

vootadas. referentes às hipcStesca 8atnbelecià38. Optacos p~ 

lo questionário, devido h3 qualidades deste icatruoeuto. Uu 

questionário pode ser el~borado co~ relativil. si=plici~~~e 

de tal codo que n30 8e e~ija cuito do entrevistaodo. Atra-

v&. do que8tion~rio podo-se dirisir 4 investigação pnre ~n 

deternlinada. finlllidade eec ~3.iores insistôncias. No caso o.,!. 

távc.:nos intere330:clos no. ntitucte dou ]lrofissiou=.is Ilio.nte dos 

8orvitos de acoc!Jelh~ento J1sico16c:ico e lie psicoterapia. 

Al~r.1 . di88o, o qucstionério possibilita toa apu:tl.l:;ão I.lo.is ob-

jetivn para 11oaterior traté!llcnto estatístico t desde que seja 

confeccion~do cor- c~te~ri~3 de respostas pr~-estabeleci~o. 

Do ouLro Ir.do, est~r;o3 bell conscientes das 1init.a 

ÇÔC:J, que 9ÚO inerenten a este instrU!Jento, r.rinci;llh:.ento 

tratando-se d.e opiniõoB ou !'outosce viata - que revelar.1 U."'.J& 

dcter~:!.inat.ln atitude - referentes hs problecá.tic3s lCv~lltnd.:ls, 

1>013, esta3 opiniõca uno s~o ic.cilncnte tratluzívois co torlJos 

nmte.,6.ticc8 ou estnthticos • .t:l!1 outra palavras, as razõe!l ue!,. 

gao dAS rosposta8 dadn3 fic~, d.e fato, ~a ~rande inc6anitn. 

rara ubterc:os as inrorr.:.açõcs, 901icitldas pelo qu,!.s 

tion&rio, ti'\"'"c~os a folicidade de contar C013 lUl grupo de 30 

eatullantes de psicologifl, devidx:lente instruidos, qUCLIlto h 

flnnlillade o à it!portância do trabnlho a sor executndo. Fornm 

treino.do8 para tocare::l a8 liIcs::;n& atitudes diante '08 entrcV'i,! 

taudos,' ; para nno intcrlerirc::l na qu:..lidade dao respost:lS rs 
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cabidas. 00&.:0 trunb'D para po.dercD responder bODOg&neamcnte 

1. possíveis perguntas, lovant~dn9 pelos ceauos eDtrevi8t~ 

dos; 

Vale destacar, outros.le, que antes da realização 

da. pesquisA de c~po foi feito uo pr'-toste do qU8st.ion'rio 

para testar "sua validade e fidedi:nidade, nua grupo de 15 

paio61o:os de outro l:n.u:deíllio, 801ic:i.tenllo aO::l mes-c>os a ac.!! 

3ação' de poss{vei& nmbitiUidndo8 e inclnreza3 encontradas uas 

questões lon:.uladu8. Desta modo cheZ:J.oOs ao question'rio dS: 

tinitivo, depois de al!:,l1J.Ils reforoulaçõcs. 
, 

DistinbUit!Os no questionari-:! elaborado du~s clas-

aes do questões, isto 6; qUC3tÕOS que visa.":l a cllracteriznçÃo 

global do universo e quentões ~uc di~em respoito dirct~1en-. . ',-
to hs hip6teses, previ~ocnte for~ulada8. 

Por fie, qucrco08 esclnrecer ainda o seGuintel E 

evidente que todo Iluectio~!rio, confcccion.l.d.o po.r41 testar 

detorl:.dnc(ltls h i)l6tcscs, llrCvi.:l.t:l.ente estabel cc iU<l.s, reyc!a..J! 

na rolativa Idiretividadc' ~Q. o que vale Bcber & se os eD 

trevist ~ndos 8ortea.~o9, aJcsnr do fato de cereu tuiri ~id09' 

at6 certo ponto, ll.Ceit'~ll ou rejoi-t.:l.tJ. na questões lev~ntadtl8 

no lJ.ucGtion~rio. U~ vez que est~v::.r.los preocul'ndos na npre-

8ent3ç~o uo ~ question~rio claro, 3ic; les e sucinto, exnt~ 

mente parn f ccilitar a accitnç~o do mco~o, evitnndo, portaE 

to, o nu.c.onto dCI..:usiatio uns l::od:llid3dos do rc nposta, ~creuJ. 

tnmoa tor incorrido om deteruio<l.cos riscos ue obliquiàcde 

mas, do outro 10..10, 03t~VólI!!O'8 prontos a. aceitá-loe, tendo 

CI:! vista. o nosso objetivo, que 00 rosutJe na cletec~üo de ULt.:l 

doterl::ain<l.d" tcnd~ncia ou direção de atitude c opini~o por 

pn-t.o tios p3ic61o!':Os profissiontds dia.ote uoa ocrvic;os d. 
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Aconselhamento paicolcS:ico e de psicoterapia: 

3. JUSTIFICATIVA DA AI!OSTr.A 

o universo a qye nds nos linitamoa pAra tostar 

as hipdteaea .. ion-:uln.dns, nbro.nge todos os JlsiccSlo,:oa, resi­

dentes na c~pit41 do estado do Suo Paulo e rcgi8t~4dos no COll 

selho ~ccion~l de Psicologia. CODst4~ou-8e que o universo, d~ 

tinido deste codo, conteve tU:1 toto.l de .1.130 :profissiona.is. 

UmA,vez que oe trata de ~a sd e ~es~ clesse de profissionais 

0, e16a disso, todos eles eQ posse · d~ U04 fo~ação aeaolhunte 
, 

e~ nível superior, podcoos ceracterizar este universo co~o seE 

do de ca.ráter hor..o ó3neo.- Por esto r..:otivo ta.::lbtS!l, nio dofini­

DOS proviaucnte a tertJino 10 !:io·: ·;~pretiadn no questionário, TIo 

is, pod!n:oos &upor o. exiçtincia de U::1A conceituação rela.tiva-

mento 4certCGn no ~cio jentes profis~ionais A respeito destes 

ter~os, 4 qua.l por 8ua vez, ia detcr~inar a atitude dos mes-

mon dinote dos 8ervi~oo de 4coI:.aelhc.Llcnto psico16;:ico' o de :: 

:ra ieoteraflin. 

O tiro do o,oostra d,e que 1.:lnç.1J:l08 umo t loi 4 t.I!lOS-

t.ra o.le3t6ria sinJ,los, ou rand6nictl, detinid.3. COl::O 1lJ:IA 8008-

t.ra., solecion3da de ta.l onneira flue todos (\s elettontos da po­

pulo.çao ou universo têo probabilidades iguais o independontes 

de uerou inclui .1oo na. ucostra. 1: do fácil cO::!.l,roonçuo Ciue 08 

do io :fatores I a hotIlO ~encidade do univerao c Q. a.lcatoriedade 

da m~08trQ., d:io Ul3ior aU!Jtento n06 rcsultnc.1os deuta }'o3quiaa 

o I,roceBso de e:xtrllc;ão Ua. llL"'IOstra íoi feitll do Ae~ 

cuintc l::"do: 3ulicit.n=.oc do C.ullselho lle:tionnl de Psicologia 
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da OI regi~o una. lista ooupletae-atualizr.da dOB enclereço8 de 

todos 08 paic&lozos, regiatraJos neste conselho re~ion.l e 

separaoos, eu ae:uidn; o. enJereço8 dos paic61ogos, roaiden 

te. na capital de sio Paulo, enu=.ran~o-09 de 1, 2, 3, 4, A 

d.iólnte, che,ndo de3ta M3.DCirn. ao nW::iero de 1.100. O pr&xi-

mo passo foi o sorteio de 150 pSic610tGs atrav6s da tábua 

de D~eros rnnd6~ico8 de R.A. Pisher o p. Yatea. Os profis-

aionais sorteados foram, por sua voz, vi8ita~os peloa DOSSOS 

eDtrevis ·~a.dore9 para o devido precnchi!:lento do questionério 

elaboro.uo.- COL1O nA tlD.iorill. das peaqui!lns de C aJ:!.p o , auit08 

forem 'oa fatores que - dilicultarau o andaoento do. coleta de , 
dado'., coco por excoplo r viac:ct.l, ::Judança de endereço e ine-

xistt!ncia elo tlcsmo, f6ri8a, inpossibilida...!e de atentler e ai,e 

pIoa recusa. D3í que houve necessid~~e ele aucent~r o n~ero 

·de elecellto8 da o.mostrn. Sortco..!:os aleatorianentc uaia 40 

psie61ocos, f,otaIiznndo 8ssi;J 11:.1 núnt"ero de 190 profissionais. 

. Ocorreu a morta.lidade do 100 Iluestion.1rioo. Mas paro. o tipo 

de trnto.Ul.ento cstntíutico ·proposto, este nÚl:l.ero obtido foi 

·considorauo sati8f~t&rio. 

Nível de menBur~ç.ão - e:n funçno das cate·~orias e,!. :. 

tauolecic1us no pr6prio questionário e rccowleciu~a ap6a a c~ 

leta de dado3, vorificou-so ~uc a caio ria dos dado a s6 pode-

riAm ser narupncio9 01.: escalas do tipo notlinc.l, na (luaia não 

por~item, como aabc~o8. a. utilizaçno do trnt~ento interen-

oi3.1, dado poloa ~16toê.09 estatísticos cl~9sicos. Al~ll1 disso, 

dndo o r;ro.ndo nfJtero de vnriáveis. intervenientos, umn vez tlue 

8e trnta de um lcyantm.:ento dc ordciõC8 e atitudeo, não tính..! 

008 cOJ!hcci:J.cnto l~ rcciso da:J cllractcrlaticns do uuiverso freoU 

te h3 r:.uc3tões, levantu..:.a:J no Iluc9tiouário. e 6 uuito prov1-
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vel que a sua diatribuiçno nio ae caracterize, exatamente por 

eate motivo. co:o . de tipo Doreal, caracterizada pela CurTa de 

Gauss. Lo~~. para testArmos 0.8 hip6teaes fo~uladas toran utl 

lizadoa 

camente 

testes não-par~etricos. Asaim '. que eDpre:~a basÁ 

2 o teste X para o caso de uma attostra e o Coeficiente 

de .Contingência ·Ca • 

Nível de 8icnific~neia - ndot~oB o nível de aigni-

ficSncia,o ; que torna cuito re9trita D. possibilidade de cooe­

ter-se erros do docisão estatística. 

Tipos de teotes - levando en conta as pceuliarida-

dos do universo, coco t~b6n o nível de mCDsuraçio, jul:~o9 

" conveniente a utilização, basicncente, do testo X~ e do coofi 

• ciento "C". O teste X" visou testar as hip6teses, toruuladas 

no início da pesquiso. e isto porque, no 0030, t~noo8 uce 

'Ónica. a:ooatrn e es respoGt:l.S d:lllao 80 apresentaral!1, de nado 

~eral, dicotômica ou tricotôcicrumente. O coeficiente àe con-

tin:;ência "C". flor flUa. vez, foi utiliz:l.do, posto que no deco..;: 

ror da. pesquisa, se verificou que al~\CUls dns re81!Ostns apre-

aentaral:l correlação entre si. Assim foi pos:d,vol verificar-se, 

através de ~C", n força e & direção desuna correlações. 

D. OS RESULTADOS 

I.' LEVA.\'TAlII~I~O E A.'l..u,rsz DOS J).'JJOS 

Pa.SOnDOO ~~ uecuintl rara a fase do levantaoen 

to dos da<!.os, obtidos 4truvés do questionáriO, consc:;uiüo3 na 

nOSSR pcrc~rioução rl\}o \!Jliverl:lo LOS 1lsic61o;;o~ rcgi~trt:.d03 

da c<ll'ital do Sco Pnulo. C01:O roteiro tOIJ:lrC-.tl08 a UC1l\l.êncin 
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da. perguntas, íormu13daa no questionArio e a oada levantA 

aento acrescelltnretlOa lUlA análise condensada dos dadol oh-

tidos. 

1. -Qual o cura0 de eradua.~ão feito? _____________ _ 

Após' o levant~ento conat~tou-8e que 11 psic6logos não 11-

saram o c~so do graduação regular 83 paicoloai4, o que 

correspondente a lC!~ c!:1 populaç~o. 

2. Há quantos nnos voeS se fo~ou? 1 a 4 ( ) 5 A 9 ( ) 

10 A 14 ( ) 15 a • • • ( } 

Oa resultados for~n 03 seguintes: 

• 

ANOS DE :10rL'!..'..DO F 
o oI • 4 57 

5 o 9 15 

10 011 11 

llAIS DI; 1:; : •• 9 

TOTAL 90 

Tocos de nnota.r, 10:;0 de inicio, quo estanpa betl conseie..!!, 

tes do {iua 03 rosult.aGos. aprc!Jcntn."::'03 durnntc todn a ex-

poeição , llrenas nos pcn::ite;1 l!ll:l ar:roxil.!~çiio üo univerco 

roal, ali!. decorrência uo ta:.::nnho da lWostról; dificulJ!.ndo e11 

8a, quo co Quitos CADOS cleixou de o~i8tir, posto que 0& 

testes dCl:oustrarnn scrcr.J OIS resultados !Ji ':niticativos. 

Traduzindo 08 resultados ncima n~" linguag:en gr'fic.!l. & 

83 



] 

] 

O] 

] 

] 

] 

] 
., 
-., 

70 

00 -

60 
o 

':.: 
40 . 
30 

20 

10 
I I 

1a4 5 .. 9 10a14 15." 

o gráfico DOS castra moa TisBO aproxicad~ do universo das 

p~i~4S1oco9 da capital de São l?::I.ulo, quanto aos 4D03' de fo~ 

ção como pr01isaionnl. Esto'resultauo ' ~ coopreensivel, lev.l.,!! 

do-se em conte. que a profissão àe psic61o:;0 dntn do ano de 

1931. portanto, bast~nte recente~ S~benos tacb'~ do nurto que 

ae deu referente ~os cursos de crn~nação 00 psicolo:,ia nos úl 

titlOS :1nos. 

. 3: A:p6o do curso de ZT~Jua~ão você fez (ou está. fc.zendo) ou-

tro curso? Si:> ( ) Não ( ) 

(00 CASO afi~ativo)J Que tipo de curso? 

&1 quo área? ___________ _ 

Os re3ultndoB !or;,\l'~ os 8e{!uintesI 

CATl~G ·')n IAS F 

o. que fizerau alew !! curso de p6s-crlldu"-ç~0 30 

o. que i'izora.a n1:;= cura0 d. especio.l iZa.~BO 22 

o. 'luc aó lioi t.:lrn.m 00 curso de cr:ldunçio 38 

TOTAL ~O 
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Traduzindo estes resultados nUU4 lin~~eu ~'ticQ, obte-

~. & seguinte iD3~COI 

" 
Cura0 d. ptl.-Gr. I 
Cura0 d. Espoc. I 
Cura0 de Grnd. J 

~ '" 10 20 3<1 ·10 50 60 i' 

o gr1fico nos forneco a indicnçêo de que no pouco maia 

que a metade d~ populaçno'tlos psic61ogos ~roeura UD ~~ior 

aperleiçoaucnto dentro do CU1:lFO de 8UÃl atuação profis!tfo-

. Dal. A. p6e-:radunçio cooo tal, tea ~ procura caior que 
. " 

o cura0 de especi~lização; coopreens!vel, qu~uo so leva 

etl conta 09 bcue:i{cios, tj,ue Q F6s-gradt:.l.ção traz oon3i[;0, 

princil'n loente ela rclaç;ão h 6.1'oa do !..õil.gist6rio. ' 

Analisl.I..D,lo lllUis \0'1 FOUCO 00 L.:1~08 que se reterem especifá 

ceDente nos que fizer~ ou Cilti'o íc.:.:enJo o cur~o de 1-'&8-

~ru.duo.~io, ou c:n ou·trns lH~lBvrQs, ~3 respost:lS õ.a~ns à 

pergwlta: ec que !rea? , cneQutr~~08 os se;uintes rcsult~ 

dos I 

áreas í 

TrAba.lho 3 

Escolar 7 

Exporicental 2 

Soeinl 6 

Clínica l~ 

Total 30 
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o. mesmos resultados n~~ lincuagem gr'ticn: 

60 

60 

40 

30 

20 

10 

Tr. Soe. Cl. Esc. Exp. , 
áreas 

o significado de8to~ reBult~do3 nio pode~ ser scperesti-

n4d08, de~ido ~ escassez ~e uma uaior ' diversidade dos cur-

80S de p6a-rrraduilç-ão. Aa oportl!.D.idadea dt) f. :.zer \lO curso 

de p6o~ara~u~çQo sno arroveitauas, mesco se não seja na l-

ron de preí.erancia. A csta. o:t}>licalJõ:'o eho=~o8 no coeparo..,I 

COS 09 resultcuos doute itc~ cor. 08 da~Qa do iteu . se~~into, 

onde, }lOr exe:'::Jllo, 96 enccntr~3 'luôl.tro psie61o:os nn área 

da psicologia escolar. Soja. couo tôr, a 5ren cais aolicit~ 

da 6 illdubit~velQento a. área da p~iculocin clínica. 

4. Qual ~ aua áre.:l de trnbalho atual? ___________ _ 

As respostas dadas a esta IlQ~guntQ. torna claas ificad.as do 

seguinte IlOdo: 
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'rea. ele tr:l.ba.lho f 

Peieo 10 :io. do trnb<J.lho 24 
-- Paicologin escolar 4 

Paicolo:h, clínica 42 

Uagiat'rio 10 

Pesquisa 2 

Não tra!,nlhat\ S 

Total 90 

.Oa resultados a.ci::J.~ a(IOrt\. reprcsentados por um gráfico de 

•• tores: 

, 5 '­", .. : 
.Escolar 

"7 3" ':' , ,~ 

11,1-:-; 

Trabalho 

PeS-lUiSA 

!!.:\ ~i9t6rio 

Esto t:rático, ,~uo e-xpresoQ. Cll pro:i'orção percentual .. dis 

tribuiçio doe 11siccSlo:;::os nus div.er9~S áreas do trab~lho, 6 

bo.atante si :;nificativo . Confir!:lo., o que ji 6 vo~ eOJ:I\jõ!2,. 1 

quo o. J:1!lÍorio. dos })niccSlo ;:tl 3 os tno V'Olt..:.dos }Iara CL árca da 

___ --p_sJcologia. oliuica o cmitos outros pro:tie a ionC\i!l paro. .. 
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irea da psicoloaia do trabalho. La~entavelmente. apQre-

ce ~uito baixa o índice d. p8ic&locos que e~tão intezrA 

doa no c~po da psicologia escolar, área por sinal nui-

tisamo prollÍcia pCLrn o trabalho de &conselluunento })8i-

colcSCico. Um n'Óltoro apreciável de paic61ol;oa encontra 

na 'rea do magist'rio o seu rcf6gio. Os psicóloco8 que 

as dedicam eSFecíficrumente ao trabalho de pesquisa, ou 

aJa outrns 'po.lavraa, h reaior evolução da psicologia. do 

ponto de vista oicntíZico tor~a~ uca {utino. oinoria. p~ 

rece evidente, portnnto, que tanto o aspecto preventi~o 

] 
oomo o 'Qspecto científico do. psicologia a~)lieac!a, 1130 

• 
estão recebeDlto ainda as devidns ' atenções. 

] 5. a) No seu entender existe diferon~a entre acollselha:oento 

psicol&gico e psicoterapia?, Si" ( ) Não ( ) 

] As rOBllostns cla..:i.as forau ôl.S seauin'tes: 

] 

] 
Uodl1lid::.cl.e d. res1"odta f 

Sim 71 

] t;io 16 

] Tot,l S7 

X2 - 34.7G 

GL - 1 
] 

] Sianiticn.tivo no nível 0,001 

] COr.l este reoultlulo pOUCD OS ôl.firu:.ar COJ!l alto crau ' de soe:u-

J rança que a di3tribuiç'::-0 6 ultrur.cute . signiricativn c 'lue 

n dif'cl·cnça. entre l\cunsclh"'ltUcnto )l8i co1& ,::ioo c poicotcra.-
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1 

pia , admitida pela elnl.e doa psie~lo:o8. 

b) Onde est' estn diferença ~Bis espec!ticacente, (indique 

2 itenss na tUDd~~entação teórioa? (FT) 

na tinnli~.de? (F) 

nns t'cnicas? (T) 

Da clientela? (C) 

A apur4çao doa ~ado9 deu o seauinte quadrol 

DiferC4ça considerada 
f 

i'T • 23 

T 45 

F 44 

C 14 

Total 126 

" X· -22,75 

GL D 3 

Si ;~ific;::,tivo ao nível (,,0Cl 

Não podcDOs ufir~ar nada a rC3peito desto resultado. a 

não aer 11UO n. dhJtri:luiçno ll~O se deve eu absoluto no 

aC4S0. Mas. uua voz que foi 901icita~n a indica~ão de 

doio itons, pnsaccos para o registro en pares: 
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1 
00 

1 

1 Diíerençc. conoil!cro.ua. · f 

1 FI' +P 8 
. - FI' + T 12 

J FI' + C 

J F + T 21 

F + C 6 

J T + C 7 

J 
Total 52 

X2 
~ 29,75 , 

GL • 5 
] 

] Si::niticativo ao nivel 0,001 

] o que podc);~s constatar" purtir deste resultado, t:uito 

] 
expressivo I .s que n difcrens" entre a.conselh;u:lcnto psi-

co16gico e psicoterapia está sondo atriLuida. à difercn-

] Çll nn tine.lit!:u!e dos dol.s oerviço2 c.e Q&sistôl!cia paie,!!, 

16;!ico. e nas técnicas, cmprc:;:::ulQs por estes J:.esJ,..:os &e1'-

] viços. Que a o}:çno PT + C nno obtevo una 06 88c01118., , 

] 
bastante sicnificntivo. 

A }J:l<>:tir Ih. nooon hip&tclle de que Q difercn4]3 entre 09 

dois serviços está Da finnli ,lade e na clicr..teh., podcríl:. 

moa n!Jrupnr os dados ainda rio .ae.-;uinte codo I 

• 

J 
j 

J 



] 
• 

] 
• ] Diferença COD3id crad~ f 

• J 
• I 

'] 
• f] 

f 
[ ] 

r J 
[ ] 

[ ] 

[ ] 
[ ] 

[ J 
[ J 
I J 

J 

Totalmente corta (f +C) 6 

Po.rcialocnto certa (n+p /F'l+C /F+T /T+C) 3·1 

Totalmente orrada (FT+T) 12 

~otal 52 

GL - 2 

Significhtivn ao nivel 0,001 

, 
O que pbtive008 de intorm~ç30 a res peito d~ quinta per-

guntn do questionário, 1'01e:r..os re8~ir do se::uinte r.oc.o s 

a diferença entre acoD3clheccnto p9icol&~ico e p9icotera-

pia 6 leite pel", o!l.ioria U08 118i0610:09 do Ilo.l9o "..univer!J.o 

e eata diferença eatti l:1Q~8 eSIJecifi-cn::.ente na fino.lid.ac.le 

e noa t6cnicas deutcs dois ~crviço8, de onde conclui~o 8 

quo os psic61o[!"o8 então p,nrciaho: cnto betl orientados. 

6. No aeu curso de {!rft.clunçéo, (~unl fo i o tema. de de3t:\qt:.e da 

c~dcirn de nconsclhaocnto psico 16 r,ic o? 

Uma ve z quo este r-ergunta 6 do carátor unis dt8critivo", 

o.ssinB13rCl;).oa siepleSllcnte as re31'o~tas dc.du9 co;:; t.tnior 

:frc'luênc in: 

J 
ncobaellulllento ro~erinno : 37 

tooas divorsos , 19 

j 
~ 

COllstou no l a n • • cursu , 
ae~, rcsl~o!ltn , 13 

J - lel::bra G uao , 

J Acredi-tn:..:\08 flue este qUlluro reflete de lJ.'"..1 =odo bnGt~nte rei!. 

1 



] 

] 

] 

] 

(, .. f t 
• t 

lis~a a 8itua~ão existente eo r~laç3o ~ cadeira do aconsA 

.lhlUDcnto psicollS:ico ~08 n08S08 curaoa de grac:.uOlçio. Se o 

aeon.elh~onto psico16 ~ico nio eat& aendo identificado coo 

oa enainllDentos de C3rl Ro~ers. en~iio pouca coiso. resta 

realmente dessa cadeira. Vale destacar ~inda que 08 t6pi-

coa, mencionados na. classe de 'tecas diversos' dizen res-

pei~o Dais diretaoente h cadeirn de T~enicas de Ex~e8 do 

que ao acon8elb~eDto psicol6~ico, Froprienente dito. 

7. Con qual das qU3tro aentcnç39 voei ae ijentifica ~ais? 

Nn prá~iea do aconselhQl:1wCuto psico16,iico, o psicólo:;o se 

oriento.: 

) pelas virias ~6cnica.s de aconselhe.oeato psicoló-

gico. (T) 

b, ( ) peloa dado. d. detoruiundns teorias de persona.l i-

dado. (TP) 

c. ( ) l'eln SUtl. oxperiêncin. na área., co DO psic61or,o . (E) 

d. ( ) pelo euba9~ocntQ tc6rico e Q cxyeriência, . siDult! 

neo:c.ente. (TE) 

08 resultados torao os se:ui~tes: 

Ti o d. oricnf.::.r:\'o f 

T 8 

TP 1 

E '·4 

TE 73 

Tot ul SC 

n 
X~ b 165, ô1 .. 1 ________ _ GL - 3 
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] 
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] 

] 

] 

:] 

] 

] 

] 

] 

• 

EncontrBmOS grandes dificulJades na toraulação deata per­

aunta para evitar um dctercin~do gr&u de indução, presen­

te D~ pr6pria proposição. Sej& corno for, dicnte dessa si-

tua.çno criada, Q grande ~~ioria dos psic61oco8 80 identi-

ficam coa a quarta alternativa aee d6vidn alguoa. de codo 

que ~)odot:lO. afir.::o.r que os protissioDa.ia .abetl. aI,reciar 

tnnto o eebo.8:wento tc6rico qCD.nto a experiência. pessoal 

na área. 

8. Qual o pepel do psic61cco de que a nosso. 80ciedade neces­

.ita ~Qi8: ( ) o de poicoterapeuto.? " 

( ) o de ncous 8o'1hador? 

-A apuraçao deu o ucguinte quacro: 

Tipos de 11:111ei3 f 

Psicotcro.feuta 23 

AC:>D3elhador 

Totnl 72 

GL a 1 

Sil;:nificntivo no nívol 0,01 

A IHlrtir doste rcsul tndo, podcl::os Giirr:tar COZll bo.ato.nte 

aegurançn quo existe \!tIa forte tendí!Dcin no ceio dos p.oi-

c6lo:;os de, di~ntc da colocação o.ciUG ncncionadn, reconh.s, 

cor que o llBpel de aconaelhllt:.or )lOr pnrtc do l'sic6lo go 6 

de tmior ncce6Bidallo plI,ra. n UO~S:l !locicdadc do quo o papel 

de r~icotcr:lJlcutn. I:n:bora nno solicitado, nlcull" prolis-
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.. 
J 

J 

atonaie AS8inalaraa a e b, oiuultCueamcnte (ea n&mero de 

oito), mas mosco conputando este D~ero a faTor do papel 

d. paicotcrapeuta, pode~o9 sustentar 3 ceam. atiroaç5o, 

agora aendo ela significativA ao nJvel 0,05. 

O. O psicólo:;o formado deveri3. cstar GIZ:. condições "d.e 4S9U-

] 

] 

] 

] , 
.. 
.J 

J 
~---

air o p:..pel de: ( ) psicoterepeuta? 

( ) o.coDselhador? 

( ) nenl\\m deIou? 

( ) lU:!bo 8? 

o. resultados for~ 08 se:uintes: 

, 

Papeis cODaiderado8 f 

Psicotcrapeuta 7 

Aconselhador 29 

Nenh'UTl 9 

hbos 33 

Totnl 90 

GL = 3 

Sicnitic~tico ao uiveI 0,001 

Esta pcrtrllUta loi forJ.!ulc.da para tOnla.rl:lOB u::J.Q. ic1~iA are..:!, 

poito do quo 8e eapcr3. quo.nto h tor=..tnção de \l.t.I ncoDsclhA-

dor e t:.e urJ. psicotcr311euta.. Âcreditauos (lue o psic61oeo 

for;:lndo d~vcrin ter condições de proatnr Assistênei:\ psi-

oo16eiea a toda. posl'ioa ela oituaçã:o de crise ou de trcJlsi-

-f.ao, clHLuo.nto o tr.o.b :llho de u:o l'oieotorl\l'outo. rC:j\\cr uma. 
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•• pecialização a maia. A distribuitüo nci~ , 8ignificnt~ 

Ta • não se deve ett nbaoluto no acaso. Pode~os afircnr, & 

partir destes dados, que e::r.ista no. flopulaç3o de psic61oC'o9 

pesquisado. uca ligeira tendência. de admitir quo o p8ic61~ 

~ forcado ~everia eatar eo condições de 4ssucir tanto o 

pa.pel de ncoDselho.dor coco o .. de psicoters.peuta. Acredita-

moa que o tr .. to de que ao ]:siccSlogo toroado, do ponto de . 

riEto. legal, n~o 6 feita ue1111111:10. rostrição qua.nto 0.0 e-

%ercício de suo. ?rofissE:o, influenciou butante. E &1'u 

dia80, temos de levar eD conta que n classe de psic61oao8, 

entre 1 a: 4 AnDa de exercício da. profi83io, , prcdooin311-

te, sendo 010. ao uest.lo teopo a. rIa!. inexperiente e Q Do.ia 

ansiosa. 

EDcontramos elll seguida no q~e~tionário t cinco propusi-

ÇÓ08 :l rcsl:oito úAS quais os entrevistnndoD f'or.a::l cODvi-

dacl09 1\ cxpre8sr.r-se co:cioruo ns seguintes o.lterll~tivo.s: 

Concordo - era; dúvida - Discordo. Apresentare~oo 08 resul-

tnd08 obtidos COr:1 o. rC3)leotivQ. a:d.lise. 

Qualquer tentativa de ditcrencio.r aconselh~eDto psico-

16aico do Fsiccterapia. 6 ilusória e inpratic!vcl. 

Concordo a:l". dúvida Discordo 

• • • 

08 resultados 11UC obtivCl:106 tOl·W'..1 09 secuinte~: 

. . 



J 
J 
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] 
... 
J 

] 

] 
.. 
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] 

] 

] 
... 
j 

.. 
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---
--, 

A.ltern~tiTa:J t 

Conoordo 22 

. Im d\\vida 19 

Discordo 49 

Tota.l 90 

X
2 

~ 18,19 

GL - 2 

Significntivo •• nível O,COl 

, 
Eate rcsul tado ~ UláA eonf ir:lação daquilo !lua af irmo.tl08 r~ 

.ferente ao resultado da quinta pergunta. Para noa certificar, 

88 houve, de fato; corre3rondSncis. entro ' as rcsJ'lostas dadQ.:J 

na quinto. e ne9tn d'cit:1t1. que:Jtio, procuro..oo9 ti. respectiva. co.!: 

~ . . 
Resp. Cone. Di:Jc . Total 

5ba 9 'la 52 

.Não 12 2 14 

T.tal 21 4G 66 

"e· • O,CO 

Assim es tIS coullrovAdo que llouve, de ia.to, COllltruência cn-

tre na respostas do.J.an pelos emtrcvistlUldoa, pois ur..:n. co,!. 

rela.ção de o,no 6 nlLc.:t:lcnte sigl1irico.tiva. 

11. - N:LO h~ pO~lSibilidadc de chcr;ar n teoria.s do nconsell.ta.-
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J 
J 
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., 

monto, prbprh,lllente dito. llorque o aconselha.mento paico-

16aico se baseia n~s diverSAS teorias de per8onalld~de. 

COD~ordo 

• 
em dávidll 

• 

o. resultados dA npurnçio ror~ 08 ee~inte8a 

Alternativa.s f 

Concordo 23 

Em d1l. .. idn 26 

Discordo 39 

Total 83 

GL - 2 

Significativo ao nível O t 10 

Discordo 
• 

Este resultado nüo atingiu o nível de 8i~itie~cia por . 

ncSs atlotado. Precisávamos de ·Ut:lll o.rnostra de tn1.1.c.uho DA.!, 

or. para podercoB afirmar al~o a respeito do result ado 

eoo suficiente 8c~ança. Mesmo a.~sim, 6 coupreeusivel 

o resultado, urla. vez que a tluc3tão leVAntada ~ tot::. ft. de 

cuita diucussno entre 08 wais entendidos na área, fora do 

fato de que LI. pr6pria Dropoai~no contem uetcroinudal di-

ficuldaJcs de interpretação. 

12. - O exercício d.l. funçio do acollBolhador , W'lll d1l8 tare-

fas tuu a~l::clltn.i8 do Jlsic6lo:.;o como tal. 

Concordo • 
em d(lVidR. 

• 
Discordo 

• 
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-A apuraçao resultou DO serruinte quadro, 

Alternc.tivns f 

Concordo 49 

Ea dG.vidn 16 

Di9cordo 25 

Total 90 

X 2 -~C,39 

" GL -2 

sir;nific!l.tivo no nível 0,001 , 

E.te re8ultn~o justifica n efirca~~o qua 09 p8icólo~os, 

de tato, teudem e. concol'd3r CCln o teto de que li. funçno 

de aconllcl!t:.dor licico16:ico é inerente h. profissão de 

Fsic61o.;o. Ua J.lotivo a t.ais l~nrB. · UDn. nelhor elaboração 

do pro~ramQ da cadeira rie aconselh~cnto p~icoló.:!'ic" noa 

cursos de crnduação • 

. 13. - 09 oerviço8 ele a.consclhc.t1cnto pBico16Jico .:crecel:1 ec 

l,rinclpio Ilrioridac.e sobre 08 serviços de psicoternpio.. 

Concordo 
• 

em dúvic. ... 

Da resultados desta questno forQ~ os 8e~intes: 

Discordo 

98 



Alternativ&s f 

Concor.do 30 -
E:o dm-ida 24 

Discordo 35 

Total ô9 

X2 ;: 2,C 

GL - 2 

Significado 0.0 nível 0,50 

, 
o nível de signiticSncia. não o.tin::iu o c=it~rio estabelA 

cido: 6 bastante provável que 08 dados obtidos sojtu:.1 dc-

vidos nu acaso: De fato, trat~-se de uoc atir~~çno que 

deve provocar uuita discussno entro 03 ~ro!izsion~i9 . 

14. - A eSCOl:Jsez biblio~r!fic:l no nosso idioIllOl revela que, no 

Brasil, o acoDaclharJento poico16gico desporto. }10\:00 int~ 

rccse entre os psic6lo~oe: 

Concordo em ,1úvidtl 

Os rosultados foram os se~intcsl 

AlternotivuD 

Concorllo 

Ela IJ:6.vi do. 

Discoruo 

Totr..l 

f 

27 

30 

33 

90 

Discordo 
• 



] 

] 

J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 

Nio h' nece8sid~de de tratwaento estatístico 41rua. E c~ 

mo .8 tanse w:.n distribuiçÃo por aenso. }!ae.â po!}.enos.: ad,! 
antnr qu~nto h ~u~3tão iOr.l1ulnd~. De f3tO, ~ escas-
sez biblio;r-'fica pode ter llluitos r:tOtivos e o cotivo 01-

'"'tado não convenceu a classe doa psic61o:;os: 

Entre os dados olJtidos na pergunta.' 'Qual o p~pel do~ 

p.ic~loao de que a Dossa sociedsue nece99it~ aais' e 09 re­

sulta.do. obtidos ne questão: 'Os 8~rviço8 de acoDgelhu.ccnto 

paicold'gico verCCCD C!:l princ11:io priorid:ule sobre 09 serviços 

de paicoterapic.1 foi constAtac.3. a segui:lte corrclcçn.o: 

, 
13~ questno 

l~lconc. Disc. TotQ.l 
-

Fsicoter. o 22 24 " 

400D3Cl11. ; 28 8 36 

Totnl 30 30 -60 

·e" ... 0,56 

Essa. correlação ucdiUDQ constntaUc. nos indico. que 08 

profiaoion:lis que COllsidcran o lHl}>cl de llsicotcra.peuta. por 

pa.rte tlo paic&lo:o tão i:'lpOl."t:.lOto parn n. 8ocied.l.de qUAnto o 

de t\coDselha llor, tendem i:;ul!locnto n discorcll!.r da. priorida.-

de dos OCrviÇOD de aconselhamento l -oicol&:tico soure os sorvi 

ÇOD de {)sicOtêralda: ;l!: evitlcnti!: _ que _ t::.~b'o o inverso ocurre. 

Constatou-se ~a corrclaç~o c~iBtento entro a.9 que~ 

tóeo 3 o 12: 'Qual o pnpel úo psic61oco de flue a nosaa. 80ciS 

dade necessita. 1:\D,is' e 'O exercício d.:l- :tunção do a.con<Jcl!la. l!or 

6 WJD. dau tarefas fu.,u.:~.uontai:J uo )l!Jic61o,~o CO "IO tal'" 

O (!Udtlro 6 o ~e::uintcl 
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12 D ouost3'o -
~n. n •• n 

Cone. Disc. Total 

Paicoter. 8 14 22 

81 questão Aconnelh.· 32 8 40 

Total 40 22 62 

·C· - 0,43 

A partir dessa correlação zedinn3 pode~o8 atirnar que 08 

profitJaion.:lie. que concordam coc o ft;.to de 'Ice Q. Bocied:lde n~ 

cOBaito. oaio do a.eonsel!l ó!.dOlros do 'rue de :psicoter.l.peut~3. tea 

dc:m Q adl:litir tc:t1b~ll que o e.crcicio da tunçno de Qcoll3elha­

dor , una das tarefas fununocnt3ia do psic61ogo coco t:ll~ 

Vej::m:.os os rcs-.:lt.J.dos obtil!os nas .::uestõc9 12 e 13: 'O ~ 

xercíd.o da fWl~ão ele Ilconuclhlltlor , u:J1l. das tnrcins funcl.:lõ:.cn 

ta.ia: do }'aic61oao coco tol' c 'Os ucrviços de a.conoell::.x:..ento 

p8ico16tJico t:.orcccl:J cc )ll"ir.cípio l~rioriJ:lllc soure 08 serviços 

de psicotoraFia.~ 

13! tlUcstüo 

~~ltern. 
Cone. Disc. Total Roal1. - .............. --

Cone.' 21 1~ 3G 

Di$t. ~ 10 la -
Total 23 31 .}4 

ESSQ eorrcluçi:o I:!cdia:lo, nOB iru!ica. que 08 r:oiccSlo~o3 quo 

considero..o a lunção de l.coDs ollHu!or i'un..!lU'Jcntnl para. o proli.:! 

oiounl eOJ~O tnl, tcuJCI1 i~~unlt,clltc ~ tlcoltc.r ur:a certo." prior..i 

c!u.!:c do:. oerviços do ncon.scli.!:UllcnLo Douro OH serviços UQ poi-
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ootero.pia.t. intereS3:l.l1to observc.r .que nao foi encontro.d:l. co,!: 

relação nlJtUIl4 entre AS fluoatões 9 e 12, 'o paic&loco :toro~do 

deveria e8t~r 00 condições de n88~~ir o p~pel de: paicotera­

peuio. (ne.Los) ou aconselhador' e '0 exorcíeio de. função de ..s 
conselhAdor , uua da8 tarefas fund~ento.l do psicólogo CODO 

-tal'. Va.le lec:.brar que o. tend2ncia predominunte io'i de que o 

psicc$lo.o fOr"J ado deTeria estar ex:. condiçõe3 de o.ssU%ir tto.nto 

o papel do paicoterapeuta cooo o de ~conselb~üor. 

Procuramoo iaunlmento verificar so a condiçno do I 

estar atu~ndo no. área da psicolo ~in clínica' e A de · lnno e9-

tar atu~nrlo na &rea da puico~o~ia clínica I diferenciou a po~ 

aiçüo do profissional diunte das diversas questões levk.nta.- . 

dQs~ por6Il, nenlnru& correlCL~ão foi detec:tac.a; 

2. CO~\FiWN:"AÇ'."íO DOS DA!iOS IJA .AX,{LIS~ CO:': 1~ IIIPO'l'.zSES 

P~9S:1!..i09 r:nra a confrontu~Qo doo resultado8 1..2; 

btiCoos o.tr3v6o .ln enáli!Je dos d c.dos, com cs hilJCSteses levan-· 

t.aullS no início llcotc c apítulo. 

1. E.xÍ!"Jte W :l3 ' diícrc:lç a. entre acons elh~ento e p'sicoter:lpia. 

Não h~ dúvida de Ilue A pOlJul ", ~nu de [.siccHoGos pes q uisc.da. 

adero ~ corrente ":' a JifcrcnciJ.çno entre o (l.cOn ~ el~l.::J:.:.ento 

psico16gico e n. 11!licoter.:a.pi3. I s to telJ a sua. 8il.~i:íicr.çio 

nA oeui:la. em (lUO a. partir dente con:::enso pos!JJ. ser e:Jpree.,!! 

dido todo 1lC trebalbo de allrofunul.lJ!lcnto e de m&.ior divu1:m 

c;no referente no ncon901h u:..,ento f. sico16 Cico, t c.nto COt:l0 u-

rJa c:uleira. cl i 3 tiutn 11"" J tlc!.!als existentes no c\!.roo de l·'or-

lCo.ção de P s ic6Iu;::o, COl tlO t .u :IlJEu na IluQ.liJ~ .. L1o ~c \Oro rn ~\o da. 

102 

. --~------------------------------------~ 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
J 

j 

1 
] 

] 

] 

1 
1 
1 
1 

.1 
'1 
I 
'1 
I, 

• 

, ] 

l 1 

psicologia aplicad~, que merece sor apreciado a tal ponto que 

aej:l possível o. penetração deste aerriço 110.S c.ais variaca. ,-

rens da atividade h~nna. 

2." }:ata diferença entre ACOllSelctl!!Jento paicolcS:::ico c psicote-

rapia e3t~ maia espeeiticaneate na !inalida~e e no. clients 

la dentes rJaSC08 serviços.·. 

Esto. hip6tose núo se confircou.' 03 resultados deoonstro.raa 

quo houve ~a oric:ttnç no Jl3rci::.loente a.certada. dos profis-

sion .. Lia :1 respeito do .1.co!l5clhw:ten'to ps icolé~ico, na r.edi-

da ec. quo in :iicnr . ~t1 a iin,l.lida.ue co:<'.o UMa das c::.rllcter1s-

tictl.s di'stintivtls ci.o nconselll:l::lento psico16nico fnce h ps,,! 
, 

cotcrar in, Zl:as do outro la.do I eCr3l1 O:üc sc deu n8i;:u!:l ~8 

t'cnicas, as quais n üo são, por ai 86, ele~entoa diíereu-

ciais. A acentuação no e1cl:umtc. 't6cnican t estranll.l. tt:l po.,!! 

co, Ul~a. vez flue Q. caioria llos ;»8ic610 :::-05 t en :.leu a 1dentif.i 

car o aconsolh.l::icoto p:licCl1d riico co ~ n p09iç50 ro~criolJla, 

onde não há lU.1nr :paro. ·'t~cnicôl!Jt .. 

3. ' O psic610co íornado deveria ea'tar eo condições do QS!Juwir 

o pn,pel c.e :'lcon.tolhudor p :J ico16 ::;ico; 

Eota hir4'tose foi for;:mltLu6 CO ;I: o prorcSlJito de tcst.l.r so o 

papel do ~sico'torapcuta, n~ realida l e, rc ~uer u=n uaior o~ 

pccializc.ç~o por p:o.rte do fI~oIi s uion:l.l, cu. opooiçüo 0.0 pn-

pol de nco1l3elluH!.or psicolcSCico. ~!eote s entido, 05't4 hir-6-

toso n!o 80 confir:::.ou, i3to é, o. maioria dos profi!l s ionc.is 

cos'tariôlll de ver 'lu/! o rsiccS1o :;0 for=tado e3tivc s ac, de t3-
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to, co condiçõ cs l!e n ~lSu.'~i rt':lI~:to o : l'ápc1: ti.c neonu c1hn:!or ~ pn ic.2, 

16t;ioo quanto o ,lo poicotorareutn; ln09 reconh ece:)., .!iCO d~ 

Yido.. '!UC r .. -uitnn va Z09 ooorre::! ucficitill cinu notl curs os de 

~r.l.duuljão c quo u:::a. n a ior prel'a ru ção 6 0.1 ;::0 ue neccusário 
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mas: eü Frinc1pio. o psic61o~o forc~do dev~ri4 ter conüi~õe8 

para Assumir n~oB os P~PCi9. Aqui eneontr~o8 toda uma 'roa. 

que necessita ser explorada ~ni3 a fundo para que 49 verdadeÁ 
. 

r09 razões desta tOw~da de posiç~o por parte doa profissiona-

ia sejao identificadas. 

4; Uma dao tarefas fund~mentni8 do paicdloco co~o profissio-

na1 , o c:l:crcício da :função de Aconselhauor psico16gieo".' 

~. Esta hip6tosc foi confircad4. Os p9ie61o~o8 tende~ n arum! 

tir que ~. aconaclllôlr' no sentido psico16cico, ~ o que caracts 

riza. n {lrofiGsno do psic61oZO. Isto rovela., no n08S0 Ter, 

que o psic610gp 8St! to~~~do consci~ucin Le quo a sua pr~ 

:cedro. preocurasio COI:'O profissional terá. que ser Co de cu..! 

de.r da so.61a p:d.quicu. da pessoa, do :r'upo o dA lSocie ciade, 

qunlqucr quo oej.\ A ~U3 áreo. de Atutlçêo 1)rofis8ionL".1 esp..! 

e{fien. ' 

5. A pre1tica do c.eonGelh~etlto p8ieolcS ~ ico sc bô1seia nos da-

dos da psieo10;;iOl te&rica e no. c:qlerlônein. erescente do 

pr6prio pro:ii!;8ional eoco acouselh~\clor. 

OS rcsult:l.dos det..:ollstrnram. (lue 08 pSic61oc:os 3e identifi­

co.raa. eoo eerta f .\cilid~lde c('oo csto. proposição. l ir.port~ 

to quo o !)rofiosionnl nu::t.co. cllc,';t1 a ' uicinuir ec UlportSn-

cia os dutlOB da eit!nciô1, isto 6, os d:U~08 da p9ic010,::io. tjt .. . 

orica. e da IH~~JlJuistl siotcc:atizc.do., uas ~() t;t(!sr::Q tcrr.po. 00.-

be aprecinr o e1ec.:cnto indis:pen~d.vel ela experil'ncin, sou a 

qual nio pOB3o'l haver uma. (ltU:l.ç~O conlia:1to por p:l.rto do pr.2, 

fiscionôll. 

6: O 1'0.])01 do )H],ic61o~o de 'Jue a 11089a Docied.l.Ue neccs~itn ln.,! 

io, 6 o de acon9cllt_,:or p:;icol&~ico. 
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" dQ "lue entro os profissionais o%i~te lJ]:l.3. tendência ~e ae 

voltar ~ais e3D~c!ficanente p~ra a psicologia ar.licada no 

.ontido prcve~tivo. Sabe~s que Q psicoloaia clínica, na 

9 práticA, 6 prcdo~in~tecente de car~ter curAtivo e que as 

pest:Qns I)rocur:u~ o profis3ional. noroaken~e levad~s por 

-UCQ neoesoidadc. e uno eomo al~ de natural e oportuno F~ 

ra detcrmin4cao 'Focas de crise, de difíceis ~eci8õe9 ou 

de aconteci~cntos imprevistos. Deste ponto ue vista h& n~ 

cessidado de t.1.!:IA revi!:>:o qunnto h conccituaçeo ua profia-

8GO de psic61o~p: 

7. 06 scrvi'4os ...te a.cooselh..J.'Uonto !lsico16.::ico tee, eo principio, 

prioridade sobre 00 serviço3 de psicoterar-in. 

Esta hipdtesc não foi conlirr::ada. De fato, aeri:l. necess,á.-

riól \U.,!Q }lc!.quisn cnis diferenciada c ua.is extcnsQ para escla 

roccr n posição tor.mcLa ;lianto tleson Ilfinr.!lçio por part.e 

dos pro:lis:lion:::ds . l: con:H~cido 'lU-l .. llI.l.iorin dos psic61ogos 

o~tão volt.ados }Iara n .1.rc.:l la ·psicolo,3i.:l. clínica, oC!JCo 

não utunlldo necta área, c uao 6 1'~cil a..l!.litir u:-a 'priorij~ 

de dos 8orviç03 de a.co~~cl~a~cnto p~icoI6~icQ, u não ser 

'lUO o acon.Jclh:l.l.:Cllto p:JicoI6 :;ico acja cntontlido I!e rJ..:Ulcirn. 

exata. o eu todn a 8U::' extC'usrl:o, princilrta l!:.!.cnte porquo a 

aituc;ão Il:tuu. l testeU\!IlhA o contrário: 

105 



- -- "--- - ' 
~ 

] 

] 

] 

] 
. 

] 
. 

] 

J 

I J 

I J 

I J 

I J 

I J 
[ J 
[ J 

l J 
[ J 
[J 
) 

. . 

c o N C L U S Õ E S ' . ':P I 11 A. I S 

. ., 
,-
.-
-



-
.' --
I --
I -

-
I -

-
-
-J 

] 

-. J 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

] 
, 
• , 
• 

107 

.. Hão podern~s atir~ar ~ue o aconselhamento 

pa1co16.:1co es~d' sendo coclpreendido e apreciado pela classe 

dos psicólogos de modo sotlsf2t6rl0. Recoobece~o9 que eS98 DO~ 

88 pesquiso de campo toi muito l~itada e. de modo al~. exau~ 

tiva. Uuito pelo contrário. Poi uoa ?r~e1ra tentativa de col~ 

car ti problcm&tice. e levanta.r hfp6tcses G.ue po3.erão subsidiar 

futuras pesquisas. 

Certo & q~e existe entre os profissio~ais ~~a neces-

aldade Quito pronuncieda de se inforrnor melhor a respeito do ~ 

conselh~onto psico16s1co, co~o t~bém a ·consciência da neces-
, 

81dod8 de 'prestor ajudo psicoló~ico' Q ~~a cc~ada cuito mais 

amplo da populnçco. Os p~ic61ocos. por exceplo, n~o ccelta~ ç~ 

a escessez bibll~srática referente ao nC9nselhamento psico16g! 

co, cf devida à í n.lta de interesse a respeito. do t ·e:!l3. E !l6s e-

.stDD10S de acordo. AcrcditQ.!:los que ó muito c:J19 por falta de 1!. 

ceit:l';3e c cOr:lprcens5.o d:l nos sa prof'iss3.ô co:":Io t:ll. este ofus-

. caccnto do psic6loGo cod) :lcon~~lh:ldor psicoló.:;ico . A nossa s.g 

cicdndc. ávida e~ result:ldo3 i~cdi:ltos c palp~veis, encontra 

.dificuld::tl." €!:l recon~eccr on 9crvi,;os de t!ssistê:"lcin. té:::lbém 

os de assiotênci:l psico16cic:l. COJ:lO de imp?rtâncln prt=:ordial 

- tento para n pessoa ~uanto para a pr6prln 8ocledade • . ~s !reas 

de sobrevivência do profissio~al-poic61o[;o são prnticaccnte a 

({rea da psicolo..:;i:l cl!nicn e a. d:l psicolo(;i:l do tr:lb:llho e is-

to no medido em GUO produzo~ ofeitoo s:llutarcs concretos e ir-~ 

dia tos. O pr6prio pro!is~ion:ll sofre as consequêucias deste e-

stado de cois:Js. na mcc1itla e!:l quo cO:lleça Q ter di!iculdc.ue de 

cnc:Jrnr íl nua profissão CO::IO U:!:\ profi!;sn-o de ojudo, e de nju-

da ptlico16.;icn, pois, cHta ajuua psicol6.:;icél li. peo~oa co.:;.o t~lt 

r.mitns ve:z.es I n.::to tem 0390 c:lr.1tor 1.!!:oll i:lto e conc:,:,eto e por 
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tS80 ceamo não estard valorizada devidamente. 

Do outro lado, caberá ao' psic61.ogo, atrav4s de uma 

conscientização de elasse de, aos poucos, fazer valer a conce~ 

ção de que a assistência pslco1661ca é also de natural e indlA 

penedvel, tanto para a pessoa como para a própria sociedade. 

Para tanto, mdito trcbalho de esclarecicento e de aprof~d~e~ 

to deve ' ser efetuado aiDda dentro da pr6pria classe, para que 

ela S8 possa impor e fazer prevclecer 88 ~unçõe9 f~daoent318 

do prot1ssio~al-p8ic61ogo: respons~vel pela saúde ps!quica da 

pessoa, do grupo e da sociedade. 

. . 
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